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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

.Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 12 do corrente:
Foi transferido para o 1° esqua.drão do re-

gimento de cavallaria da brigada policial o
capitão do regimento do infantaria da mesma
brigada Alvaro de Mello.

Foram concedidas as seguintes honras de
postos da referida brigada:
, De tenente-coronel

Aos majores do regimento de infantaria
Antonio Joaquim Vieira e José Luiz Osorio .

De major:
Aos capitães Domingos Martins de Oliveira

Paranhos, João Fernandes da Silva Guima-
rães, João Bernardino da Cruz Sobrinho,
Sergio José Alves de Oliveira, Dcrmevil da
Silva Porto e Alvaro de Mello.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 12 do corrente:
Foi concedida no Dr. Arthur Trilha de

Lemos a exoneração, que pediu,' do cargo de
secretario da Capitania do Pôrto ;

Foi nomeado para o referido cargo o ci-
dadão Augusto de Sampaio Leite, sen4odhe
concedida a exoneração, que pediu, do cargo
de almoxarife do Arsenal de Marinha.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 12 do corrente,foram cone:-
didas as seguintes honras de postos do exer-
cito em attenção aos serviços prestados á

De coronelcoronel :
Ao major lionorario José Maria Ferreira de

Andrade,pelos serviços prestados em Santos;
Ao cidadão Silvino Bezerra de Araujo Gai-

vão;
Ao. tenente-coronel lionorario Dr. Cozario

Augusto de Mello
Aos tenontes-coroneis honorarios Antonio

do O' de Almeida e João Gonçalves de Moura.
De tenente-coronel:
Ao Dr. João Antonio Alves _de Brito ;
Ao tenente -coronel da guarda nacional

Antonio • Vianna Gonçalves Fraga,
Ao major honorario Antonio Herculano da

Costa Brito ;
Ao Dr. Manoel Porfirio de Oliveira Santos;

. Ao tenente-coronel da guarda nacional
João Martins Carvalho do Andrade.

De tonante-coronel medico de 2 1 classe, ao
major medico de 2 , classe lionorario Antonio
3os5 de Moraes Brito.

De majores
Aos majores honorarios João da Silva Pi-

nheiro Freire e Gilit10 Gomos do Souza;
Ao major da guarda nacional João Fran-

cisco da ai o tt . t ;
,A0 major da guarda nacional Francisco Go-

mes da Silveira; ao capitão honorario Antonio
Rodrigues de Campos Sobrinho e Turbino
Soares Louzasia; ao Dr. FITTICiSCO Pinheiro
de Carvalho; ao capitão' lionorario Carnillo
da Silva Ferreira ; ao major da guarda na-
cional EinnidiOPiedade Filho; aos Drs. Fl.-.	 .

delis de Azevedo Alves, Sergio Teixeira de
Macedo Werneek, Torquato .Villares ;-
Dr. Antonio Corrêa Sampaio.

Ao major da guarda nacional Epami-
nondas /saae Henrique Sodré ;

Aos majores da guarda nacional José
Ignacio Jatobá e Rayrnundo Filgueira Silva

Ao capitão da guarda nacional José Mara-
gliano

Aos capitães honorarios João Rodrigues Pa-
checo Villanova, Antonio Bruno de Oliveira,
Claudio Ferreira dos Santos, João dos Santos
Ferreira da Rocha, Manoel Damaseeno Bar-
bosa, Alfredo AraPehy Fernandes, José Inno-
canelo de Miranda, Francisco de Paula An-
tunes e Lourenço Ferreira Valente do Couto.

De major medico de 3 a classe o capitão-
medico de 4a classe, honorario, Dr.. Luiz de
Araujo ;

De major-medico de 3a classe, ao capitão
lionowrio Dr. Arthur Trilha de Lemos.

Ao capitão da, guarda nacional Dulcidio
Augusto Corar;	 —• ,

De capitão:
Ao alferes lionorario Antonio José Henrue

de Vasconcellos ; 	 -•
Aos cidadãos Alberto Benoni Stewena.41,

Antonio Isidoro de Castro, Alberto Hecke4Sds
Manoel Francisco Chaves; b.0 tenente honor
rario Martinho Alvares dos Santos Silva;

Ao capitão da guarda nacional Ernesto
Trindade

Ao'cidadão José Maximiano Serzedello.
Aos alferes honorarios Henrique de Anira-

de Almada e Eduardo da Cruz Rangel;
Raymundo Alvares Pereira
Carlos José de Almeida Gonzaga
Dr. Carlos Vieira Ferreira
Ao capitão da guarda nacional Antonio da

Costa Monteiro
Francisco Ferreira da Rosa.
De capitão medico de 4 classe, ao Dr.E d u-

ardo Silveira.
Ao alferes honorario Francisco Antonio de

Oliveira e ao cidadão EustaquioJsaquim da
Silva Porto.

Ao capitão da brigada policial Eduardo Eu-
genio Doederlein.	

s.
Aos tenentes honorarios Severiano Barros

Vasconcellos, Joaquim Juveneio Potra de
Barros, LaSayette Eugenio Valdetaro, Carlos
Pinto Ferraz, Antonio José Alvares da Fon-
seca, Jeronymo Bras das Trinas, Lueano
Reis, Fernando Rodrigues Pacheco Villanova.

Aos cidadãos Amador Silva o Francisco de
Paula Ney.

Capitão medico de 4' classe, o Dr. Luiz Ban-
deira de Gouvèa, medico da guarda nacional.

Ao pharma.ceutico Lazaro Hydalgo de Oli-
veira.

Do tenentes:
Ao alferes honorario Domingos Magno Pe-

reira da Silva, Antonio Teixeira da Rocha
Santos ; aos alferes da guarda nacional An-
tonio Adelino Ribeiro do Valle, Antonio da
Fonssca Lobo; José Tilaireio Gonçalves Car-
mes; ao alferes lionorario Zoroastro de Bruce
aiariz Sarmento i; •

Ao tenente	 extincta Companhia Senna
Madureira João Thomaz da Silva ;

Aos tenentes da guarda nacional Augusto
Henrique de Almeida Junior, José Bernardo
de Souza, Annibal Teixeira de Souza, Mario
Cerqueira Leite e Dr. Diogenes de Almeida
Pernambuco ;

'Ao escripturario da Escola Suparior de
Guerra Manoel, Corrêa Mello de Lima;

Ao escrevente da assinada Manoel José de
Almeida Carvalho ;

• Ao tenente da Brigada Policial Faustina •
Henrique Pereira ; 	 •

Aos alferes honorarios Ignacio Antonio Mo-
reira de Queiroz, Victor da Costa Vellez, I,au-
riano Laurentino das Trinas, Rodrigo Al vares
de Souza Ceutinho, Antonio Ca.stello Branco de
Oliveira, Henrique Firmento, Ernesto °liara-
eiaba de Senna, Agostinho Marinho do Souza,
Alexandre de Castro Peixoto, João de Araujo
e Silva, Arthur Cabral e Fausto Custodio de
Sant'Anna.

De alferes:
Augusto Heleodoro Xavier, soldado do ba-

talhão 23 de Novembro Pedro de Mirania
Filho, João Getulio Monteiro de Men lonça,
alferes da guarda naciona,lErnesto da França
Ferreira, José Casdmiro de Araujo; ex-
praça do batalhão Benjamin Constant Alberto
Bevilacqua„, alferes da extineta companhia
Senna Madureira Ernesto 1Joã,o Campos, al-
feres da guarda nacional Runno Pinto Ca-
valcanti, Cornelio Carneiro de Barros e Aze-
vedo Sobrinho, alferes da guarda nacional
Itaphael- Cestvalho de Almeida, Carlos Al-
besto Soares, Francisco José de Figueirdo, ex-
cadete José Roeller da Silva, Raphael Au-
gusto de Freitas, Carlos Anuindo Marques,
Omar José ide Paxa, praça do batalhão
Tiradentes, Joaquim Carlos do Nascimento,
alferes dal guarda nacional* Innocencio de
Menezes de Va.sconcellas Drummond, ex-
aliunno da . Essola Militar Francisco Juin-
tho Fernandes, Antonio José Fernandes dos
Reis, Antonio Mello de Lima, Sizino de Car-
valho, Augusto Nieolão Teixeira, Augusto
Henrique Ferreira Horta, Itayinundo Ma-
chado de Mattos, Pedro Maria Lopes Azarias
Azevedo, José Pereira de Accioly Costa, Raul
de Souza 'Viesse, Carlos Maigre Ferreira da
Gama, Augusto Celso de Menezes, José Maria
da Costa Braga, Joaquim Antunes Lopes
Lemos, Rodolpho Manhães da Si Iva,Guilliertne
Magno da Silva, Fernandes de Soma Alves;
Francisco Soares,ao alferes da brigada policial
Amaro José de Aquino, Alfredo Teixeira Car-
neiro, João Pinto Cavalcanti, Henrique Cor-
rêa dos Santos, João Gonçalves Barroso, Ba-
silio Garcia Gonçalves; aos cidadãos Alfredo
Francisco do Mattos, José Antonio da Motta,
Antonio Martins Cardoso, João Francisco Ca-
bral, Alfredo Sjiverio de Mattos, José Fran-
cisco Pernandes Ferreira, Taneredo de Sá,
Elesbão Ferreira Lopes, Joaquim Carlos do
Nascimento, Antonio de Almeida Nunes, Au-
gusto Heleodoro Xavier e Augusto Francisco
da Silva Santiago, empregado na secretaria
da Guerra.

— Foram transferidos: para o 16" batalhão
de infantaria o coronel do 35'' Joaquim Manoel
de Medeiros, e para este batalhão o coronel
daquelle, Zeferino Jose Teixeira Campos.

— Por outro da mesma data, para eomme-
morar a inauguração da estatua do marechal
Manoel Luiz Osorio, que tão alto elevou o
nome brasileiro na campanha do Paraguay,
foram concelidas a todos os olliciaes supe-
riores e subalternos, reformados e honorarios,
com serviços daquella campanha, as honras
dos postos iinmediatos aos que actualmente
trem, até ao posto de coronel, inclusive.

— Foi dispensado do cargo de director
do Arsenal de Guerra da Bahia o coronel de
artilharia Saturnino Ribeiro da Costa Ju-
nior.	 • ,

RECTIFICAÇÕES
Chama-se Manoel Baptista Cordeiro e não

Manoel Cordeiro, como foi publicado, o ca-
pitão do .rogimen to militar do Pará a quem

concederam as honrassde igual posto."



Chanaa-se José Martins de Souza e não José
Ma.reolino de Souza o sargento da guarda
nacional a quem foram concedidas as honras
do posto de alfer:s.

Foi ao capitão da guarda nacional Henrique
Alvos Antunes e não a Manoel dos Santos
Moreira, que se concederam as honras de
igual posto.

Ao Dr. Saturnino de Meirelles foram con-
cedidas as honras de coronel-medico do
I* classe e não as de tenente-coronel medico
do 2' classe como foi publicado.

E' Carlos Augusto Faller-o cidadão a quem,
por decreto do 8 do corrente, foram concedi-
das as honras de alferes, e não Caries Au-
gorte Felles, como por engano foi publicado.

E' Carlos Augusto Dias Fernandes e não
Carlos Augusto Dias Fiuna, como por engano
foi publicado, o cidadão a quem se concederam
as honras de tenente.

Chama-se Luiz Manoel Agner e não 'Ma-
noel Luiz Wagner o major honorario cuias
honras foram cassadas como traidor á Re-
publica.

São de major e não de capitão as honras
concedidas ao cidadão Amorico Eugenio de
Campos.

Chama-se Miguel Joaquim Rangel de Az^,-
vedo e hão Miguel Joaquim Rangel o capitão
honorario a quem foram concedidas as henras
de major.

Chama-se Adelino de Miranda Ferreira
Campello e não Adelino de Mira.n !a Teixeira.
Campello, o sargento da guarda nacional do
Porto Alegre, a quem foram concedidas as
houras de alferes do exercito, por decreto de
6 do corrente.

Chaina-53 Joaquim José da Silva Fsrnan-
das Couto, e não Joaquim J038 da Silva For-
pendes, o major reformado da guarda nacio-
nal a quem çgram concedidas as honras de
major do exercito.

Chama-se Augusto Viriato da Cunha Porto,
e não Augusto Viriato da Cunha, o cidadão a
quem foram cencedidas as lionra.3 de alferes
do exercito.

Chama-se Benjamim Targiny Mesa e não
Benjamim Parg1ny Moss, como sahlu publi-
cado no Diario Official de 9 do corrente, o
doutor a quem foram concedidas as honras do
posto de major-medico de 3* clame do exer-
cito.

As honras concedidas aos Drs. João Alves
Pereira de Lyra Filho, Esperidião Ferreira
Monteiro, ao major da guarda nacional João
Benigno da Silva o ao capitão da guarda na
cional Tiburcio Adelino de Oliveira, foram as
.de major, e não as de major medico de 3'
classe do exercito como se publicou no
Diario Official de 9 do corrente.

Chama-se Affonso de Albaquerjue Mello
Junior e não Alfonso do Albuquerqne Mello
o doutor a quem foram concedidas as honras
de tenente-coronel do exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

•Ministerio da Fazenda

Isliacalitsação da% Alfandegasi

Relatorlo apresentado a S. Ex. o Sr. Dr.
'Cassiano do Nascialento, ministro e se-
cretario de Estado dos negocios da fa-
zenda, pato respectivo delegado especial
no estado do Rio Grande do Sul Leopoldo
L. de Alencar, conferente da Alfandega
do Rio de Janeiro

(G.nLinuarl	 n. 305)

No texto da edição, e sob a epigraphe
Panamá, vem a lume um artigo, que ter-
mina com os seguintes termos

a A sociedaderio-grandense, continuamente
ludibriada, safada par todas as lepras, devo-
rada por todo o paraeitismo, tem o direito •
de saber o que se pas,a de i'mnoral e crimi-
noeo no int crier do edincio qus a indignação
publica dobem:noa de Pese.ait Rzso tayei- •
dc,(se.

.. •
1 Aguardamos a chegada a esta cidade da

illuetre commissão encarregada pele governo
de fiseelisar certa repartição para encetarmos
a publicação dos nossos escriptos. o

A repartição chegara a tal estado de degra-
dação moral, que parecia convertida em casa
de tentar fortuna ao azar. No recinto em-
pregados, despachantes—ou quem quer que
fosse—transitavam de chapéo na cabeça, fala-
vam em altas vozes, sem respeito algum ; sou
inclinado a crer não ser isso mais do que a

• inevitavel consequencia da balburdia que alli
reina e que refiectia-se em todos os ramos do
serviço aduaneiro. Por informações de pes-
soas, ninspicuas, cheguei ao conhecimento
do que, no proprio gabinete da iuspectoria,
commorciantes e despachantes travavam dis-
cussões calorosas, tendo o inspector como
°ocupação principal a de cotejar os manifes-
tos com os demais documentos, antes de apre-
sentados os despachos á 1* secção.

Vem a proposito fazer algumas considera-
ções relativamente á ausencia desse funecio-
nario, durante alguns mines, do exercicio de
seu cargo.

Era fins do anuo ultimo, conta-se que o
então cornmandante da guarnição militar do
Rio Grande, homem reflectido, conamentara
o moio por que corriam alli os negocios pu-
blin.s. fazendo referencias pouco lisongeiras
á conduta do inspector ; este, tendo sciencia
atuo e naturalmente roceiando que o illus-
tia militar não limitasse á intimidade de suas
relações aquellas referencias, deu parte de
doente, passando o exercido ao seu substi-
tuto legal.

Assumindo a inspectoria, o chefe da 20 Na-
ção, Sr. João Paulo de Freitas, oomprehen-
delido que, como inspector interino, não po-
deria restabelecer a moralidade na reparti-
ção, percebeu que restava-lhe e partido de
fiscalisar o serviço e impedir que, ao menos
durante sua administração os abusos se re-
produzi ,se In .

Seria facil chegar a esse resultado, substi-
tuindo por outros os funecionarios encarre-
gados conferencias nas portas, de sehida ;
a tal expediente, porém, não era-lhe dado
recorrer, por não dispor de empregados que
merecessem-lhe confiança. Deliberou, pois,
deixar aquelles nos 82113 togares, propondo-se
assistir pessoalinente á retirada de volumes.

Servia então na porta de eahido o confe-
ren'e Antonio Pereira de Almeida.

Comparecendo certa occasião sem sor espe-
rado, o inspector interino viu que desem-
baraea.vam-e:e diversas caixas despachadas
como contendo obras de ferro fundido; extra-;
nhon a embalagem, e, mandando abrir os'
volumes, verificou conterem tecidos. Inter-
peitou o conferente ; este respondeu-lhe, de.
modo desabrido, que naturalmente houvera
engano na remessa dos volumes para ti porta, •
affirniativa que foi corroborada pelo despa-
chante o pelo fiel do a.rmazem. Cumpre pon-
derar que, apesar de dada pelo inspector in-
terino, a ordem de abertura dos volumes
somente foi cumprida depois de confirmada
pelo conferente : os trabalhadores das cap-
tarias, habituados á reproducção constante
da fraude, interessados pelas pingues gor-
gotas que o seu conhecimento delias propor-
cionava-lhes ejamais tendo visto o inspector
effectivo agir cio modo porque fazia-o o sub-
stituto deste, por leso que approvava o pro-
cedimento dos conferentes, ou pelo menos, de
Antonio Pereira de Almeida, empregado de
sua In testa. confiança (doc. n. 90 do annexo
5); os trabalhadores, dizia eu, não obedece-
ram a que determinava o chefe interino da
rcpartii:ao. cujo, proceder, para ellen inex-
pliGavel, não po•leriam deixar do extranbar.

O facto foi geralmente testemunhado.
A' noite denso dia, era o chefe da 24 secção

e iliepector interino chamado á rosiilencia do
inspector effeetivo, que censurou-lhe ter i lo
wpr:iposi talmente á portado sal) la com o fl-.
de	 'ar am tmpfegado antigo e lonèvdo,

e,-a o c.),efeïe,::e A!me:da».
4<:,.;ho nielhoe que V.- S. volte a tomar

conta da :zoa repartição o, foi	 a resposta.
(j u	 d . :t 1112 o interlocutor, con.m•io
Ece-111 .,, impos-irei, nem mesmo durante
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sua interinidade, es'abe/ecer na alfandega
outro regimen que não o seguido sob a ins-
pec toria effectiva.

Sabedor pelo proprio chefe da 2* secçao e
por outras pessoas, que assistiram ao inci-
dente, do que passara-se, e tendo certeza de
que o mesmo chefe da 2* secçã,o é incapaz de
aventurar uma affirmativa falha de verdade,
juntando-se a isso o facto de não tomar o
inspector a mínima providencia no sentido
de acabar por urna vez com as fraudes, bus-
cando conhecer, se ignorasse, os meios por
que realisavana ou, se julgasse-se fraco,
dando conhecimento deltas ás autoridades
superiores ; meditando sobre todas essas par-
ticularidades, fiquei verdadeiramente surpre-
hendido ao ler o officio que, com caracter
reservado, dirigiu ao vosso antecessor o
ex-delegado fiscal Camillo José de Carvalho,
officio que remettestes-me a 24 do agosto do
corrente asno (doe. n. 88 do annexo B).

Da leitura de tal documento, vê-se que o
mesmo ex-delegado, se não procurou inno-
center o inspector,pelo menos evitou salien-
tar a parte directa ou indirecta que elle to-
mava nos denotes commettidos.

E' lambem digno de nota o oficio dirigido
por este ultimo tiquelle funcciona.rio, do teor
do qual evidencia-se lançar elle para sobre o
seu substituto aresponsabilidade do decresci-
mo de renda notado sê, repartição, oficio que
faz parte, por cópia, do mencionado doc.n. 88
do annexo B.

A verdade é que nunca o chefe effectivo da
repartição assisiu a uma conferencia de sa-
hida; os volumes, antes de retirados, eram,
não obstante, sujeitos até a troa conferencias,
segundo vê-se dos documentos annexos e da
portaria n. 68 adeante transcripta, e tinham
destino conveniente, muitas vezes sem que
nem mesmo fossem abertos; para se não obra
gal-os a retoque de embalagem, quando re-
servados á exportação para Porto-Alegre.

Garantida por aquellas foomalidades ficti-
cias a impunidade do crime após a miúda;
julgando os defraudadores não ficar documen-
to algum na repartição. que provasse a fana
representada por elles&visto como, servindo-
me dos termos do ex-delegado fiscal, e os ma-
nifestos, principal documento por onde se
podia chegar a verdade e conhecer a existam-
cia da fraude, já veem preparados a não se
prestarem a qualquer exame, pois na colunie
na do conteudo dos volumes declaram sémen-
te—mercadorias; garantida, como acredita-
vam, a impunidade, todavia os delinquentes
preoccupavam-se do futuro, e assim é que
causou lhes abalo a nomeação da commissão
especial, explicando-se no Rio Grande a sus-
pensão do jornal Bisturi após a presença drs
commissão, naquella cidade.

F' ainda o ex-delegado fiscal quem diz que,
pelos exames a que procedeu na alfandega e
em sua eseripturaçao, nada pane descobrir,
porque os defraudadores combinados entre si,
quer na troca da classificação das mercado-
rias quer na diminuição dos pesos, nenhum
vestigio ou prova deixam, por onde possa scr
descoberta a fraude ou se reconheça a existen-
cia do crime; esta- asserção não desanimou-
me nas pesqu i zas, ás quaes dei começo com a
convicção plena de -que seriam proveitosas.

Si em geral os conhecimentor de carga de
procedencia allemã. A ingIeza não fazem as
declarações que exige para os manifestos o
art 341 da Consolidação, o mesmo não acon-
tece aos do procedencia franceze, confor-
me exp'ico em outra parte ; começando a
aescobrir por estes o vicio de classificação e a
diminuição, do peso, fui encontrar essasfaau.
das confirmadas nos despachos de exportação
vindo pelo confronto dos mesmos despachos
com os de importação de Hamburgo, la yer-
pool e lavre a verificar as fraudes realizadas
sob a flanç i das declaraçõ -is vagas contidas
nos respectivos manifestos.

Retirados da alfandega os volumes ao ta-
lante dos defrau 'adores, estes, ao exportai-os
para as mias casas em Porto Alegre, declara-
vam a verdadeira qualid de da mercadoria ;
o como a lg,une dos exportadoras conservassem •
as marcas e numeros, embora algumas vezes
alterassem os lettreiros com o auxilio de
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mais urna lettra, ou unia coatrainarca, ou
um algarism), dando -Lambem o mesmo poso
do despacho da importação quando esse peso
era o legal, 'foi-me facilimo constatar o de-
lieto, pelo mentis no edncernente aos volumes
despachados para as catas de Porto Alegre.

Afim de que melhor possaes julgar a res-
peito. chamo vossa esclarecida attenção para
o quadre do annexo F, o qual confrontado
com as centenas de documentos que acom-pan hean-no, prova terem sido despachadas
turras mercadorias por outras.

Adinittir-se que o inSpector no tivesse
'conhecimento do que ocCorria na repartição
a seu cargo, geando, continuando a usar das
expressões do ex-delegado fiscal, « era voz
geral, desde o individuo da ultima classe até
o dá mais elevada,meánin os dó proprio com-
mareio, que a renda da alfandega soffria
grande depredação, considerando-se aquella
repartição como uma verdadeira fonte onde
se adquire fortuna em pouco tempo »,quando
«segundo a opinião publica, poucos são os
empregados que nã,o são conniveatesua pre-
"Saricação da renda», fora reconhecer ,pelo
Menos inconscienki ó mesmo inspector.
' Mas, tendo-se em consideraçao que elle
concordara com •nex-delegado fiscal em re-
quisitar para as conferencia e auxiliar deste,
escripturario Almeida e Sá, empregado que,
« no espaço de 15 dias, no geral dos despa-
chos que lhe foram distribuidos, verificou no
exame das mercadorias, differenças, umas
sujeitas á multa de 1/2 a 5 4/0 é outras' á de
direitos em dobro, cuja importancia montou
em quantia superior a 4:0O0»; que, obtido
esse resultado e apezar de notar-% « que no
livro de deposites não se encontrava uma só
multa de direitos em dobro eecripturada du-
rante todo o ultimo semestre, o que é facto
original nas alfandegas », o mesmo inspector
não tratou de proceder a syndicanclas no in-
tuito de Vèrifidar as fratidespasáadas, ou, na
impossibilidade de descobrir estas, de tomar
providencias afim de prnVenir fraudes fatu-
ras; que, ao contrario disso,. nem ao menos
revezou os empregados de conferencias; que,
io invez de assim proceder por falta de em-
pregados de confiança, hypothese a respeito
da qual deveria representar ao Ministerio
Fazenda ou ao delegado fiscal, conserrava-os
por Éerent de confiança, como acontece-ti adiu
o conferente da unica Oda dé áahida, por
elle ahi mantido desde março até setembro do
corrente anno, quando suspendi-o do exerci-
cio bem como aos demais empregados de que
trata a portaria n. 65, tra'nscripta adeante;
tendo-se 'em consideração tudo isso, não se
pode deixar de julgar indefensavel a con-
ducta do referido inspector.

Como é de prever, transviada assim a re-
partição, sem direcção moralisadora, doca-
minha da lei, são innumeras as irregularida-
des nos processos.

A s.ecção admittia a despacharem mer-
cadorias procedentes de Monteyidéo PeSsoas
não habilitadas para esse fim, no que ia,•'de
encontro ao decreto n. 590 de 17 de outubro
de 1891, como se vê das portarias'ns. 58, 59
75 e documentos na.-91 e 92 do annexo B.

Parece que Mio fora lavrada portaria de-
térniinando annullação do termo de que trata
o segundo desses documentos, porquanto, na
folha correapondente do livro de termos, via-
se tuna 'Simples nota declarando-o nullo por
ordem da inspectoria, sem que tivesse men-
cionada a data em que tal ordem fora expe-
dida.

Admittia-se ainda a despacho mercadorias
procedentes do Rio da Prata antes da apre-
sentação de facturas consulares,mediante'ter-
mos de responsabilidade (docs.ns.100 e 101 do
annexo B).

Permittia-se a baldeação para chatas e ou-
tros Vehiculos, com destino a Porto 'Alegre,
de mercadorias manifestadas para o Rio

•Grande,sem o despacho do reexportação (doc.
n. 93 do annexo B).

Designou-se para conferencias de manifestos
o averbações de despachos um continuo (doc.
n. 99 do annexo 13).

Durante-a interinidade do chefe da 2° ma-
ção João Paulo de Freitas na inspectoria, de

5 de outubro de 1893 a 31 do janeiro do ror-
rente anno, o 1° ;escripturario Rivadavia
distribuiu, sem a autorização precisa, despa-
chos para conferencia da solida; sem a au•
torização precisa repito, porque, o criterio
do referido chefe da 2" secção, a honradez de
que sempre deu provas e o zelo que tem re-
velado no cumprimento dos seus deveres,
levam-me a prestar todo o credito á informa-
ção que ministrou-me a respeito, contraria
ao testemunho do dito 1° escripturario (do-
cumentos na. 97 e 93 do annexo B).

Ministerio da Guerra
Expediente cle',8 de novembro de 1891

Ao Sr. ministrokla fazenda solicitando pro-
videncias afim do que:

Pela Alfandega'! do Maranhão sejam pagos
os vencimentos que competem é. guarnição
do mesmo estado; visto que se vae providen-
ciar sobro a concessão do neces:A.rio cre-
dito.

Sejam pagas asseguinte,s contas: a Firmo
de Mattos & Comp., na importaneip, de
434800, á Companhia Mogyana de rátrada
de Ferro e Navegação,na, de 941W50, Com-
panhia Cantareira e Viação Flunainerise, na
de 553$200, provenientes de passagens e fre-
tes por conta deste ministerio durante o cor-
rente exercicio,e a Belmiro Nunes de Oliveira,
na de 1:593$550; de 4.553 kilogrammas de
serragem preparada, fornecida em outubro
ultimo á fortaleza da Santa Cruz, para .a,
fabricação de gaz:

Ao Sr. miniStro da marinha:
Commun ieando:
Em. solução ao Mu aviso n. 1.875, de 15 de

outubro findo, em que pede que seja remet-
tida ao Quartel General da -Marinha a praça
do ' cruzador Andrada, de nome Simeão Clau-
dino • de Santa Rosa, que fora visto em terra
com o uniforme do 230 batalhão de infantaria,
que no referido corpo não existe nenhuma
praça com aquelle nome, sendo conveniente
que qualquer pessoa do mesmo cruzador vá
verificar a identidade desse indivicluo, por-
quanto é possivel que tenha elle verificado
praça com outro nome ;

Para os fins convenientes, que, por portaria
de 27 de outubro findo, foram concedidos tres
meses de licença a cada um dos alumnos da
Escola Militar desta capital Angelo Mendes de
Almeida Sampaio, Aurelio Chaves Ferreira
Campos e Jose Libanio Ferreira Ponga, todos
embarcados na esquadra nacional. para tra-
tarem de sua sande, o primeiro no estado do
Paraná, o segundo no da Bahia e o ultirao no•,do Maranhão;

Solicitando providencias para que:
Pelo Arsenal de Marinha do Estado do Per-

nambuCis seja 'fornecido ao 'cominando do
1° Districto • Militar um escalar para o serviço
da fortaleza de -Macapá, no Estado do Pará.
— • Compiiirlicoli-se á' Repartição do Quartel-
Mestae-Gerieral ; •

Desembarquem: •
Do li-is e 'se'apresentem á Repartição de

Ajudante General os alumnos da Escola Mi-
litar do Estado do Ceará Theodoro Viegas da
SilVa, e Alfredo Floro Cantalica, este alferes
õm cbminissão ;

'Do cruzador .Slitheray e do S. Salvador e se
apresentar á Repartição de Ajudante General
os alferes 'em Commissão Trajano Cattete Va-
lente, alumno da Escola Militar do Ceará, e
Leopoldá Linhares, alninri6 da desta capital.
—Communicou-se á Repartição do Ajudante
General ;

A' Intendencia da Guerra, mandando fome
cer ao 80 regimento de cavalfaria e, com ur-
gencia, ao 1° batalhão de engenharia diversos
artigos ;

A' Repartiçá-b do Ajudante General:
Concedendo:
Esta capital por menagem ao capitão-te-

nente da armada Alberto- Jacintho Corrêa de
Matos, 'qiie se acha recolhido á Fortaleza da
Conceição.—Communicou-se ao Ministerio de
Marinha.

As seguintes licenças::
Ao marinheiro de 1" classe da armada na-

cional, incluido .no Asy10 <?o3 Aavall'os da
Patrin Manoel Gonçalves de :Sousa, para re-
sidir fora do mesmo estabelecimento ;

De um soez Para vir a esta capital, ao al-
feres em commissão Ernesto José Vieira, eine
está servindo no l o régimentci de cavallaria,
no estado dó Paraná.

Para tratamento de sande:
De troe mezes aos alumnos da Escola Mili-

tar do estado do Ceará: Octacilio Oliveira,
Aliplo Pereira da Silva, Alfredo Guimarães,
João Coelho o Arthur Barreto e ao soldado
addido á mesma escola Walfrido Gonçalves
de Azevedo, podendo fazei-a, o 1° naquela
estalo, o 20 no de Pernambuco, os 3, 4° e 5'"
no de Maranhão e o ultimo onde lho convier;

De igual ' prazo, no estado da Bahia, ao
alumno da Escola Militar desta capital Ma-
noel Barreto Dantas Filho, abonando-se-lhe a
respectiva passagem para ser descontada na
forma da lei.— Communicou-se ao c,omman-
dante da escola.

Para, em 1805, se matricularem, si houver
vagas e satisfazerem as exigenclas regula-
mentares

Na Escola Militar desta Capital :
Ao alferes addido á mesma- escola Antonio

Candido Ortiz, ao cabo do esquadra do 10°
batalhão de infantaria Arthur Caldeira Bas-
tos o aos paizanos Alvaro Barbosa Rodrigues
Pereira e João .do Lago Monteiro,- devendo
este assentar praça e ficar logo á disposição
tu commandante da escola.— Communicou-
se ao referido coinmandante.
• Na Escola Militar do Ceará :

Aos paisanos Chrispim de Albuquerque
Gandra, Francisco Antonio do Couto Leony,
Braz Fiorentino de Mello 'e Souza, Antonio
Baptista de Aquino, Angelo Pereira da Gloria
e João Dantas Gallizia, assentando praça pre-
viamente os quatro ultimos e ficando desde
logo á disposição do commandante da es-
cola ;

Determinando cpae espeçaese ordem pára
que :

Se recolha á Escola Militar do Ceará, da
qual é alumno, o alferes em commissão Al-
fredo Flori° Cartalice, podendo demorar-se
vinte dias no estado da Parahyba.

Vão servir:
No 26° batalhão de infantaria, até a reaber-

tura das aulas da Escola Militar do Ceará, o
alumno Theodoro Viegas da Silva, no 21 0 o
alferes Antonio Pedro de Arruda e no 27 0 da
mesma arma o alferes José Monteiro.

No esquadrão de cavallaria estacionado no
estado de Perframbueo &alferes em commis-
são Alfredo Thiago Dantas Barroca e na, guar-
nição de Sergipe o alferes ~ilido' Pinto do
Carvalho 'Junior, tithbás altimnos da Escola
Militar desta capital.— Communicou•se ao
cornmandante da escola.

Fixando em 2$189 o valor da etapa para as
praças e era 2035 o da forragem para os
animaes da guaraiçã,o do estado do Pará, no
corrente semestre.

Dispensando, a seu pedido, do cargo de se-
cretario do commando do 5° districto militar
o capitão honorario do exercito Joaquim Au-
gusto Freire, devendo ser elogiado em ordem
do dia Jean iépaidiç'ão pelos 'aerviços pres-
tados durante o exararei() daquelle cargo.

Classificando no 5° regimento de cavallaria
o tenente da mesma arma Antonio José do
Azambuja, promovido a este posto por de-
creto de 5 do corrente.

Mandando:
Passar a servir no couraçado Vinte e quatro

de Maio o 2° tenente em commissão Abrilino
Pinto Bandeira, e o alferes, tarnbem era com-
missão Thiago Ribas, ambos aluirmos da Es-
cola Militar desta capital.—Comniuni•cou-se
ao Ministerio da Marinha e ao commando da
Escola Militar desta Capital

Ficar . sem effeito a portaria de 3 do cor-
rente, mandando servir na guarnição do
estado de S. Paulo o 20 tenente em commissãO
Foliai° Face Ribeiro ;
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95.0

93.0

91.0

95.0

Encoberto.

Idern.

Idem.

Idem.

Nulo

NW

Nullo

SE 5.0

Thermometro sem abrigo ao meio	 en-
negrecido 44,0, prateado 32,0.

Temperatura maxima 22,8.
Temperatura minima 19,4.
Evaporação em 24 horas 1,5.
Chuva em 24 horas gottas.
Dia 12 de novembro de 1894:

Dar passagem desta capital para o estado
das Alagtias aos ex-cadetes Antonio Braga e
José de Almeida

Dar baixa do serviço do exercito:
Por isenção legal, ao soldado do 14° regi-

mento de cavallaria Francisco Anecchini e ao
soldado do 13° da mesma arma, Miguel Es-
pindola de Mendonça ;

Visto haver se inutilisado em serviço, ao
wIdado sem corpo designado Luiz Soares de
Azevedo.

RENDAS PUBLICAS
daYANDEGA DO RIO ra

R.endimento do dia 1 a 10 de
novembro de 1894 	

Idem do dia 12 (até ás 2 	 11s.).

Em igual periodo de 1893...

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedira

/mie malas pelo seguinte paquete:
Pelo Amazonas, para Santos, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior e com porte duplo até ás 10,
atem.

Ittoparttção Motoorologica-
Resumo raeteorologioo da Estação do Morro
de Santo Antonio :

Dia 8 de novembro de 1$94:
Rosas Barom. a Os Tempera- fensão Hum ida&

tura	 do va por	 relstiva
9 a...	 756.31	 22,4	 19,09	 95
1/2 d. 756,28	 22,6	 19,29	 95
3 p... 755,51	 22,2	 18,85	 95
blaxima 	 	 24,0
Minima 	 	 19,5
Média 	 	 21,75

Evaporação á sombra 1,0.
Chuva 3,3,
4.1b0OrVft1LOriO do Rio do -Ia-

noiro-Resumo ineteorologico.- Dia 11 de
novembro de 1894.

g.
80

Pí

7m. 758.00 20.8

10 m. 758.23 21.2

1 t. 757.25 21.5

4 t. 753.42 20.8

Thermometro sem abrigo ao meio dia: eu
neerecido 28,0; prateado 25,0.

Temperatura maxima 28,3.
Temperatura mínima 18,0.
Evaporação em 24 horas 1,0.
Chuva em 24 horas 4,2,

Santa Casa da ltalserloordla..
- O movimento do Hospital da Santa Casa da
nisericordia, dos hospicios de Nossa Senhora

Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura, foi, no dia 6 de no-
vembro, o seguinte:

Nac. Itxt. Total.

Existiam... 	 726 646 1.372
Entraram ......... ...s. 23 18 41
Sahíram 	 16 18 34
Falleeeram 	 • 4 1 5
Existem 	 729 845 1.374

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 560
eonsultentes para cía quaes se aviaram 691
receitas.

Fizeram-se 12 extracções de dentes.

E no dia '7:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam.. 	  729 645 1.374
sntraram 	  • . 	 	 19	 28	 47
ahiram 	 	 17 29	 40

Falleceram 	 	 2	 3	 5
Existem 	  	  729 841 1.370

O movimento da aaIa do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 395
eonsultantes, para os quaes se aviaram 443
receitas.

Fez-se uma extracção de dente e 10 obtu-
rações.	 -

Obituario-Foram sepultadas no dia 5
do corrente, as seguintes pessoas, fallecidas
de:

Broucho-pneumonia - o fluminense Luiz
Othelo, 39 annos, solteiro, residente á ladeira
do Ascurra n. 4, e fallecido na Santa Casa.

Consumpção pulmonar - o portuguez Ma-
noel da Rocha, 50 annos, casado, e fallecido
no hospital do Carmo.

Eclampsia-a fluminense Doraliee, filha de
Luiz Albino Lopes. 15 annos, residente e fal-
'acida á rua Nova do Alcantara n. 35.

Emphysema pulmonar-o fluminense Ma-
noel Gonçalves Cruz, 75 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua dos Invadidos n. 107.

Entero-colite aguda-o brazileiro Renato
Francisco Braga, 52 annos, viuvo, residente
á Villa Ruy Barbosa n. 2, e fallecido na San-
ta Casa.

Febre perniciosa - o chim João, 22 annos,
solteiro, e fallecido no hospital da Sande.

Febre palustre - o fluminense Bento, filho
de Cecilia Maria da Conceição, 3 annos resi-
sidente e fallecido á travessa das Flores
n. 53.

Gastro enterite - a brazileira Deolinda
Izabel, 56 annos, viuvas residente e fallecida
no Asylo de Mendicidade.

Lesão cardíaca- o brazileiro Eduardo Bar-
roso, 25 annos, presumiveis e fallecido em
caminho para o hospital da Santa Casa ; a
bahiana Casemira Maria da Conceição, 70
annos, solteira, residente e fallecida á rua
Frei Caneca n. 338. Total 2.

Marasmo - a portugueza. Margarida Jesus
Pereira, 64 annos, viuva, residente á rua
do Barão de Guaratiba n. 86 e fallecida na
Santa Casa.

Meningite tuberculose - a fluminense
Guiomar, filha de Francisco Ribeiro Dantas,
5 mezes, residente e fallecida á rua de D.
Julia n. 65.

Meningo eneephalite - o portuguez Ma-
noel Joaquim Fernandes, 51 annos, casada,
residente e falleeida á rua do General
Pedra n. 13.

Nephrite-o fluminense Gervasio Manoel
da Silva, 15 annos, solteiro, residente á praia
de Botafogo n. 106 e fallecido na Santa
Casa.

Pneuraorrhagia - a brazileira Innocencia
Maria da Conceição, 25 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do Visconde de Sapu-
cally n 6.

Syncope cardíaca-a fluminense Idalina de
Araujo Guimarães, 14 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Monte Alverne
n 2.

Novembro (1 894$

Tuberculose pulmonar - o fiuminensea
João José Pereira de Campos, 29 annos, sol-
teiro, residente e fallecido a rua de S. Jorge
n. 35 ; Euzebio José Lopes, 32 annos,solteiro,
residente á rua da Engenhoca n. 35 (NUM-
roy) e fallecido no Hospital da Penitencia.
Total 2.

Athrepsia-o fluminense Alfredo, filho de
Maria Adelia dos Reinadios, 3 inezes,residente
e fallecida á rua dos Invalidos n. 62 ; Raul,
filho de Maria da Gloria, 10 mezes, residente
e fallecido á rua D. Lauro. n. 6. Villa Lanar.
Total 2.

Cy-stile- o mineiro José Eloy Xavier da
Rocha, 75 annos, casado, residente e fallecido
á rua do Conselheiro Bento Lisboa n. 108.

Febre remittente palustre - a brazileira
Rita Josephina de Jesus, 40 annos, solteira,
residente e falleeida á rua do Pinheiro
n. 31.

Fetos: um do sexo masculino filho de ca-
tharina Rosa dos Santos, residente e falte-
ciclo á .rua de S. Carlos n. 8; outro filho de
Manoel Vieira Jacques, residente e falleeido
rua do Jogo da Boita n. 34.

No numero dos 24 sepultados estão in-
cluidos 7 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

-E no dia 6
Anazarca-o fluminense José Ignacio Gui-

marães, 80 manos, viuvo residente e fallecido
na Ponta do Cajú.

Bronehite-o fluminense Abilio, filho de
José Marques Pereira, 4 meses, residente e
fallecido á rua de São Pedro n. 281.

Convulsões-a fluminense Maria Izabel, 11
annos,residente á rua do Progresso e fallecido
na Santa Casa.

Congestão pulmonar-o hespanhol Pedro
Abuso Gil, 27 annos, solteito, residente e fal-
tecido no Hospicio da Sande.

Entero-colite-o paranaense Raul, filho de
Joaquina Francisca das Dores, 4 mezes, re-
sidente e falle,cido á rua do Imperador n.
30.

Parti-unto penetrante da massa encepha-
lica-o brazileiro Antonio Joaquim dos Santos
30 annos presumíveis, residente e fallecido á
rua de D. Manoel n. 2.

Fraqueza congenita-a fluminense Anto-
nieta„ filha de Jorge Miguel Gosselim, 21
horas, residente e falleeida á rua da Prainha
n. 34.

Gastro-entero-colite aguda - a fluminense
Guiomar, filha de Miguel de Oliveira, 4
mezes

i
 residente e fallecida no campo de

S. Christovão n. 23.
Gastrite - a fluminense Philomena, filha

de Nicolau Garapa., 10 meses, residente e
falleeida á rua do General Caldwel n. 6.

Hemorrhagia pulmonar- o brazileiro João
da Cruz Oliveira, 40 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua do Visconde de Sapucahy
n. 208.

lnsuffiefencia mitral - a fluminense Maria
Leopoldina da Conceição, 50 annos, solteira,
residente á rua da Sande n. 111 e fallecida
na Santa Casa ; o africano Basilio, 60 annos,
solteiro, fallecido na Santa Casa.

Laryngite sclerose - o brazileiro Joaquim
Antonio Dias da Silva, 69 annos, casado, re-
sidente e fallecido, a rua de D. Luiza
n. 15.

Lesão organica do coração - João de tal,
50 annos presumiveis e verificado no Necro-'
terio.

Malaria - afluminense Julia filha de Do-
mingos Baptista da Silva, 7 aunos, residente
e fallecida á rua da Gambea n. 121.

Neprhite epithebial - a fluminense Gui-
lhermina da Gloria Pereira Braga, 28 annos,
residente e fallesida á rua de D. Affonso
n. 32.

Pneumonia - os fluminenses Octavio
Francisco de Mattos, 25 annos, solteiro, re-
sidente á rua da Conceição e falleeido na
Santa Casa ; Alzira, filha de Casario José da
Costa, 8 meses, residente e fallecido á rua de
José Bernardino n. 30.
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EDITAES E AVISOS
Museu Nacional

Não tendo comparecido á primeira prova
do concurso ao lagar de director da secção de
botanica do Museu Nacional, os candidatos
inscriptos ao alludido concurso, se acha no-
vamente aberta, na secretaria desta repar-
tição, por espaço de quatro meses, a contar
desta data, a inscripção ao mesmo concurso.

São requisitos necessarios á admissão ao
concurso:

1 0, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2", capacidade profissional provada por ti-

tulas scientificos dos estabelecimentos de en-
sino superior ou de academias ou institutos
scientificos estrangeiros, devidamente reco-
nhecidos

3°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constara de um ponto ti-

rado a sorte e durará troa horas.
A exposição oral será publica, durará uma

Dora e constará de um assumpto importante

DIÁRIO OFFICIAL

sobre qualquer das anatarias comprehendidas
na respectiva secção, e tirada á sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
program mas especiaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 28 de
julho do 1894. — O director-geral interino,
Dr. Domingos Freire.

A.Ifandoga do 31Zio de -Janeiro
R,Pela inspectoria desta alfandega se faz pai
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

•
Vapor inglez Iberia.
Armazem n. l0 — Marca CPC: 1 caixa

n. 2.275, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca PM: 1 diti, n. 3.8)1, idem. Idem.
Vapor inglez Danube.
Aramem das amostras — Marca BB: 8

caixas n. 229/7, avariadas. Manifesto em
traducção.

Vapor austriaco Szent Esíevan.
Armazem n. 15—Marca IIV : 7 caixas, sem

numero, re'pregadas o avariadas. Manifesto
em traducção;

Vapor alemão Santos.
Armazem n. 12 — Marca JCC: 1 caixa

n. 1.800, repregada. Manifesto em traduc-
ção

•Lettreiro Claudino : 1 dita n. 338, idem.
Ideia.

Marca MNB: 2! ditas na. 2.203 e 2.220,
idem. Idem.

Marca PC—LO: .1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca 1.155: 1 'dita n. 18, idem. Idem.
Marca 521 GG: 1 fardo n. 605, roto e com

falta. Idem.
Marca 531 GG 1 dito n . 657, idem.

Idem.
Armazem da estiva—Marca VII: 10 caixas,

sem numero, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor francez
Armazem n. 10—Marca AAC: I caixa,

ri. 5.715, avariada. Manifesto eia. traduc-
ção.

Marca DFF : 1 dita n. 543, repregada.
Idem.

Marca GBC : 1, dita n. 8.393, idem. Idem.
Marca NOE : 1 dita n. 8.282, avariada.

Idem.
Marca BLO—T a 1 dita n. 98, idem. Idem.
Vapor inglez .111-agdalena.
Despacho sobra agua—Marca GSC 1 caixa

sem numero, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor francas OrdnoTue.
Trapiche da Ordem— Marca EA—JLF: 1

quartola, vasia. Manifesto em traducção.
Marca BF—VC: 2 ditas, com falta. Idem.
Marca DVF&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca GB: 1 dita, idem. Idem.
Marca CG: 3 ditas, idem. Idem.
Marca RF—GL: 5 ditas, idem. Idem.
Marca CO: 6 ditas, idem. Idem.
Marca EF: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor francei Aquitaine.

Trapiche da Ordem—Marca SS: 5 fardos,
com falta. Manifesto em traducção.

Marca S: 2 ditos, idem. Idem.
Marca, A: 2 ditos, idem. Idem.
Marca H: 5 ditos, idem. Idem.
Marca AP: 1 ito, idem. Idem.
Vapor inglez J. W. Taylor.

Armazena n. 3—Marca CDA: 10 caixas sena
numeras , repre,ga.das. Manifesto em tra-
ducção.

Armazem n. 11—Marca JS: 1 dita n. 2, re-
pregada. Idem.

Arro.azem n. 3— Marca RR&C: 5 ditas,
idem. Idem.
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• Armazem n. 11—Marca AOC: 1 dita n. 572,
idem. Idem.

Lettreiro Botelho: 1 ditan. 314, repregada.
e avariada. Idem.

Marca JRC: 4 ditas na. 3.912, 3.913, 3.947 e
3.948, idem, idem. Idem.

Marca GL&C: 3 ditas mis. 8.015, 8.916 e 8.918,
idem, idem. Idem.

Marca LS: 1 dita n. 2606, idem, idem.
Idem.

Vapor inglez Magdalena.
ArmazeM n. 9— Marca CFR&C: I caixa

n. 19, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.	 • -

Marca D&I: 1 dita n. 4.305, idem, idem.
Idem.

Marca FO&C—D: 1 dita n. 700, idem, idem.
Idem.

Marca TAMA&C—CL: 1 dita n. 100, ava-
riada. Idem.

Marca GlIC: 1 fardo n. 1.381, avariado e
repregado. Idem.

Marca SB&C: 1 caixa n. 4.450, avariada.
Idem.

Marca TC: 1 dita n. 4452, idem. Ideal.
Marca CF—RJ: 1 dita n. 4.292, idem. Idem.
Vapor Britauia.
Trapiche Gambea—Marca CMF: 1 carro

sem numere, quebrado. Manifesto em .tra-
ducção.

Marca GM: 1 caixa n. 403, idem. Idem.
Vapor Gassel.
O mesmo trapiche—Marca AF: 1 barrica

n. 50, repregada. Manifesto em traducção.
Marca OF: 3 gigos, sem numere,quebrallOS.

Idem.
Marca AAC: 1 barrica o. 150, repregada.,
Marca JOC: 1 dita. n. 58, idem. Idem.
Barca norueguense Saga.

Trapiche ,Saude —Marca, JBF—S: 2 caixas,
sem numero, vazias.Manife sto em traduc-
çã.o.

A mesma marca: 26 ditas, sem numeras,
repregadas. Idem.

Marca F02888GC: 12 ditas, sem numeras,
quebradas. Idem.

Marca S: 10 ditas, sem numero, repregadas.
Idem.

Marca MN: 6 ditas, sem numeres, idem.
Idem.

Galera allemã eqa.
Trapiche Reis—Marca W: 335 saccos sem

numeras, com falta. Manifesto em traducção.
Vapor francez Orenoque.
Trapiche da Ordem—Marca ASM: 10 fardos,

sem numeras, com falta. Manifesto em tra-
ducção

A mesma marca: 21 ditos, sem numeras,
idem. Idem.

A,mesma marca: 11 ditos, sem numeras,
idem. Idem.

Vapor allemão Pata gonia.
Armazem n. 1—Marca OCO: I caixa n.

4.473, repregada. Manifesto em traducção.
Marca SCC: 1 dita n. 4.472, idem. idem.
Barca snecca Irma.
Armazem n. 7—Marca AMP: 7 saccos, som

numeras, rotos. Manifesto em traducção.
Marca RIC : I caixa n. 44, repregada.

Idem.
Vapor franca Cordovan.
Armazem n. -3—Marca MA: 1 caixa n. 11,

avariada e repregada. Manifesto em ira-
dueção

Marca AJAC: 5 ditas ris. 485, 486, 487, 488
e 480. idem, idem. Idem.

Marca MMG&C: 2 barricas nk 3.417 e 3.417,
idem, idem. Idem.

Marca AV&C: I caixa n. 65, idem, idem.
Idem.

Marca AN&C: 5 ditas sem numeras, idem
Lettreiro Vinicola: 5 ditas sem numeras,

idem, idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 9—Marca GM&C: I caixa n.

4.415, avariada: Manifesto em traducçao.

Septicemia — a fluminense Margarida
Maria da Conceição, 23 annos, solteira, re
sidente á rua de Souza Franco n. 70 e fale-
cido na Santa Casa.

Tuberculose mesenterica — a fluminense
Guiomar, filha de Delphina Rosa de Souza,
18 ,mezes, residente e ffillecida á rua Alice
n. 21.

Tuberculose generalisada — a portugueza
Carolina Monteiro dos Santos, 40 vamos, ca-
sada, residente e falecida á ladeira do Bar-
roso n. 115.

Tuberculose pulmonar — o bahia,no Cy-
priano do Oliveira, 18 annos, solteiro, re-
sidente a bordo do cruzador 2'amandard o
falecido na Santa Casa ; os fluminenses
Henrique da Costa, 21 annos solteiro, resi-
dente e falecido á rua do Condo Boinfim
n. 88; Manoel Ingnacio dos Santos, 51 nonos,
viuvo, resdente em Jacarépaguá ; rio-gran-
densa do sul Jacintho José Gonçalves; 15
annos, solteiro, residente á bordo do cruzador
15 de Novembro, e fallecido na Santa Casa.
Total, 4.

Gachexia caneerose — o portuguez João
José de Sampaio, 48 annos, casado, residente
e ildlecido a rua das Larangeiras n. 191.

Diabetes — o brasileiro João Martins do
Amaral, 25 annos, casado, residente e fale-
cido á rua do Haddock-Lobo n. 114.

Febre typlio-malaria — o fluminense Salus-
tiano Joaquim da Costa, 45 annos, solteiro e
falecido no Hospicio de S. João Baptista.

Febre palustre — a fluminense Aida, filha
de Juliana Marques da Silva, 4 mezes, resi-
dente o falecida á rua Pedro America
n. 108.

Meningo encaphalite— o fluminense An-
nibal, filho de JuStina Francisca de Campos,
1 anno o 8 mezes, residente e falecido á rua
Sorocaba n. 63.

Meningite cerebral— a fluminense Virginia.
Barbosa, 46 annos, viuva, residente e fale-
chia á rua do Conselheiro Bento Lisboa n. 108,

Tuberculos -pulmonares— o portuguez -7oa-
quim Coelho Barbosa, 48 annos, solteiro, fal-
lecido no hospicio de S. João Baptista.

Variola confluente — o fluminense Fran-
cisco de Alcantara, 23 annos, solteiro, resi-
dente lia avenida S. Salvador e falecido no
hospital de Santa Barbara.

Broncho pneumonia— o fluminense Ter-
tuliano, filho de Euzebio Felippe de Santiago,

mezes, residente e fallecido no becco de
João Ignacio n. 17.

Fetos: um do sexo masculino filho de Ma-
noel Galarão Vieira Pinto, residente e fale-
cido á rua Alves Montes n. 3; outro do
mesmo sexo filho de Antonio Lopes da Cunha,
residente e falecido á rua do José de Alencar
n. 13; outro do sexo femenino, filho de Can-
dido Joaquim Pereira residente e fallecido á
travessa das Flores n. 16. Total, 3.

No ndmero dos 37 sepultados, estão in-
cluidos 13 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.
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• Vapor francez Cordoaan.
Armazern n. 3-Marea. SR&C: 2 caixas os.

320 e21, avariadas e repregadas. Manifesto
em tradueção.

Armazem da Bagagem-Marca ALAM: 3
ditas, sem numeros, avariadas e repregadas.
Idem.,

Marca ALAM: 2 amarrados, sem numeros,
IdEri, idem. Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de novem-
bro de 1894.- O inspector, H. Alonso R.
Franco.

Dia 9

Vapor allemão Santos.
Armazem n. 7-Marca CP Cabal: 10 caixas

Sem numero, repregadas. Manifa,sto em tra-
ducção.

Armazem n. 12-Marca MCC: 1 dita n.628,
idem, Idem.

Vapor inglez Thetis.
Arrnazem das amostras-Marca CNC: 1 cai-

xa sem numero, repregada e avariada. Ma-
nifesto om trad nação..

Marca G Gadigien: 1 dita sem numero,
idem; Idem.

Vapor allem'ão Capita.
Armazem dm amostra-Lettreiro Levening

& Comp.: 1 caixa s mit numero, reprege. da o
avariada. Manifesto em tra,ducção.

Lettreiro Roberto Rabello: 1 dita sem nu-
mero, idem. Idem.

Barca norueguense Alert.
Armazem n. 7-Mares AMP: 6 sucos sem

numero, rotos. Manifesto em traducção.
Vapor inglez J; W. Taylor.
Armazem n. 11-Lettreiro Botelho: 1 caixa

n, 307, repregada. Manifesto em traducção.
Arma zern n. 3-Marca WAL: 20 ditas sem

numero, idem. Idem.
Arma,zem n. 11-Marca C3: 1 dita n.1.384,

idem. Idem.
Arrumem n. 3-Marca FPC: 1 dita, sem

numero, idem. Idem.
Marca RIF: 25 ditas, sem numere, idem.

Idem.
Marca JJRO: 3 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Arma.zem n. 11-Marca 48: 4 ditas ns. 1. 2,

3, 5, avariadas. Idem.
Marca LF: 15 ditas sem numero, idam.

Idem.
Marca 30: 9 ditas seta numero, idem.

Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 1.638, idem.. Idem.
Marca CSPA: 1 dita n. 359, idem. Idem.
Marca OLO: 1 dita n. 8.915, idem. Idem.
Lettreiro Portella L: 2 ditas ns. 978, 980,

idem. Idem.
Vapor fraricez.BresiG:
Armazem n. 10-Marca ARC: 1 caixa

n. 36, repregada. Manifesto em tradueção.
Marca AVC: 1 dita n. 4.442, idem. Idem.
Marca WIC: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca CL: 1 dita n. 502, idem. Idem.
Marca CSC-K: 1 ti ida n. 292, idem. Idem,

- Marca DIC: 1 dita n. 256, avariada. Idem.
Marca JMRC: 1 dita n. 7.781, idem, Idem.
Marca Barateiro ED: 1 dita ri. 812, idem.

Idem.
Marca M Nunes & Comp: 1 dita en. 383,

repregada, idem. Idem.
Marca SC: 1 dita n. 023 avariada, idem,

/dem.
Manca AB65C: 1 dita na. 83-350, idem.

Idem.
Marca WIC: 1 dita n. 413, idem. Idem.
Mama FFB: 2 barricas, ris. 1 a 3, idem.

Idem.
Vapor inglez Magdalena:
Amimem n. .9-Marca ANO: 1 encapado

n. 23, avariado e repregado. Manifesto em
traducção.

'Marca BC-VB: 3 caixas sem numeros,
idem. Idem.

Marca CFC: 1 dita n. 5 idem, idem. Idem.
Marca EB: 1 dita n. 84, idem, idem. Idem.
Marca CBC: 1 dita g. 8385, idem, idem.

Idem.

Marca JCA: 1 dita n. 8, idem, idem. Idem.
Marca OIS: 2 ditas na. 852 e 862, idem,

idem. Idem.
Marca SIVIC.: 2 ditas, sem numero, idem,

idem. Idem.
Marca NOC: 1 dita n. 2, idem, idem. Idem.
Marca GSC: 2 ditas ris. 131 e 132, idem,

idem. Idem.
Marca CPSC: 1 dita ri. 3, idem, idem.

Idem.
Vapor allemão Manha:
Armazem n. 15-Marca CAZ: 5 caixas sem

muneros, avariadas e reprega,das. Manifesto
em tradução.

A mesma marca: 1 dita, sem numero, idem,
idem. Mein.

Marca CR: 1 dita, sem numero,idem, idem.
I.lem.

Marca CAK: 1 dita, sem numero, idem,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 suco, sem numero,
idem, idem. Idem.

Marca OR: 1 caixa ris. O e 6, idem, idem.
Idear

Vapor allernão Marta :
Armazem n. 13 - Marca GaZ: 7 caixas

na. 12, 5, 4, 13, 32, 36, 6.161, avariadas e re-
pregadas. Manifesto em traduasão.

A mesma marca : 5 ditas ns. 18, 7, 11, 10 e
9, ideai. Idem.

A mesma marca : 8 ditas na. 6, 3, 16, 2,
19,34, 35, 15, idem. rem.

A mesma marca : 2 ditas - uma n. 1 e
outra sem numero, idem. Idem.

A mesma marca : 8 ditas na. 14, 29, 8, 33,
6.170. 28, 53, 30, idem. Idem.

Marca GR : 10 ditas na. 8, 2, 10, 1, 7, 5, 4,
3, 11 e 6. idem. ldern.

Marca GAZ : 6 barricas ris. 46, 44, 11, 43,
18, 11, idem. Mem.

A mesma marca : 8 ditas na. 42, 25, 4, 15,
40, 10, 21, 22, idem. Idem.

A inesana marra : 9 ditas n.s. 27, 17, 1, 37,
20, 5, 8, 39, 45, idem. Mem.

A mesma marca : 2 ditas - 1 n. 7 e outra
sem numero, idem, Idem.

A mesma marca : 10 ditas ns, 26, 19, 2, 42,
3, 14, 6, 12, 19 e 9, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas ns. 13 e 47, idem.
Ideia.

Marca GAZ -no : 1 caixa n. 2.893, idem.
Pem.

Marca (4Z-FS :4 ditas na. 1.148, 1.149,
1.147 e 1.150, idem. Idem.

Marca GAZ-STA : 2 engradados na. 51 e
52, idem. Idem.

Marca GA-STA : 1 barrica n. 374, idem.
Idem.

Vapor francez Cordonan
Arrnazem n. 3 - Marca AJA & C : I caixa

ri. 489, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca BC1M-150 : 1 dita n. 16.336, idem.
Idem.

Marca DF-LR : 1 dita n. 203, idem.
Idem.

Marca CBF-FAM : 1 dita n. 21, idem.
Idem.

Vapor inglesa lberia :
Amuem n. 16 - Marca NGC : 1 caixa

n. 5, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CC&C : 1 dita n. 104, idem. Pem.
Marca CBC : 1 fardo n. 9.331, avariado,

Idem.
Marca CIPK&C : 1 caixa n. 14, repregada.

Idem.
Marca DOO : 1 caixa n. 155, idem.

Idem.
Marca Mil : 1 caixa n. 666, ident.

Idem.
Marca MOO: 1 barrica n. 59, idem.

Marca GMO I dita sem numero, idem.
Idem.

Marca B : 3 ditas as. 123, 120, 124, idem,
Idem.

Marca SC : 1 dita n. 476, Idem. Idsm.
Marca TC : 1 barrica n. 1 1.10.), h1em.

Idem.
Marca AGC : 1 caixa n. Sl, idem. idem.

Marca JPS : 1 barril n. 24, com falta.
Idem.

Marca I&1-D : 1 caixa n. 291, repregada.
Idem.

Despacho sobra agua - Marca PE-20
3 ditas sem numero, idem.

Marca 0E-79 : 3 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Queeland
Arrnazein ri. 14 - Marca LI&C : I caixa

n. 143, repregada. Manifesto em traducção.
Vapor franca Ville Buenos Ayres
Armazem ri. 3 - Marca A&C : 2 caixas

na. 3 e 5, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CIB: 2 ditas na. 722 e 723, idem.
Idem.

Marca GBC: 1 dita n. 40, idem. ldem.
Marca MSC: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 'de no-

vembro de 1894.- t:) inspector, H. Abuso B.
Franco.

no partição Geral dos
Telegraphos

Acha-se inaugurada a estação telographica
da Villa de Aquiraz, no estado do Ceará.

A taxa para os telogrammas dirigidos á
refprida estação é de 560 reis a partir desta
capital.

Capital Federal, 10 de novembro de 1894.
-Alvaro de Mello Cotainho de Vintena,
vice-director.	 (1

2° Ma/ricto de Campo Grande
Do orlem do cidadão agente deste districto,

Luiz Joaquim de Azevedo, faço saber que
se acha depositada, por infracção de postu-
ras, em casa do cidadão Antonio da Silva
Amaral, Realengo, uma besta-rata, gatia.da,
de embornal branco e uma estrala na testa
tendo mais a letra-H-no pescoço. Quem se
julgar eorn direito á mesma queira reclamai-a
ate- o dia 13 do corrente que, pagando a
multa e mais desposas, ser-lhe-ha entregue.
Do contrario será vendida ém hasta publica.

Agencia da Prefeitura, 8 de novembro do
1894.-0 escrivão, Agostinho Coelho da Silva.

EDITAL
De praça cocm ó prazo de vinte dias, para yen*:

c arrenveta7o dos bens penhorados ti Theo-
ffillo José da Costa, no executivo hypotheca-
rio que lhe movo Antonio José Bahia, e cuja
praça logctr no dia 13 de novembro do
corrente anuo, á rua da Constittafflo n. 47

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commereial do Tribunal Civil e Crina-
nal da Capitai Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital do
praça com o prazo de 20 dias virem, que por
parte de Antonio José Balliama foi dirigidaa
petição do teor seguinte: Petição, alm. Sr.
Dr. juiz da Camara Commercial. Diz Antonio
José Bahia, que, estalado avaliados os bens pe-
nhorados á Theophilo José da Costa, na exe-
cução hypathecaria que o supplicante lhe
move pelo cartorio do Sr. escrivão Leite, re-
quer a V. S. se digne mandar passar os com-
petentes edita,es de praça, com o prazo de 20
dias, para serem vendidos na fôrma da lei. E
R. J.-Rio de Janeiro, 170e outubro de 1894.
-Por procuração, Leocadio Joaquim Conleiro.
Estava selada. Despacho : Sim.- Rio, 17 de
outubro de 1894.- Barreto Dantas.- Depois
do que se via a avaliação do teor seguinte:
Avaliação. -Os abaixo assignados, avaliado-
res. nomeados pelo Exm. Sr. Dr. juiz de di-
reito da Camara Commercial do Tribunal Civil
o Criminal, Barreto Dantas, e juramentados
pela Junta Comrnercial para avaliar os bens
penhorados a José Theophilo da Costa, na ex-
ecução que lhe move Antonio José Bailia, cum-
prindo o respeitavel mandado, procederam
pela fórma seguinte. Um terreno á estrada
Marechal Rangel o. 58, em Cascadura, me-
dindo de frente 92 metros, largura no fundo
14 metros, de frente ao fundo do lado miner.
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quaes requeri privi/egló em 19 dei 'Corrente
mer (para corpos incandescentes), o revesti-
mento dos mesmos corpos ificandeséenté§ por
meio de uma . - nova camada, empregando-se
afira de consegiür este resultado um recipi-
ente distribuidor de gottas r3,
no cylindro da 'empada, e do qual o liquido
de impregnação LA passa sobre o coVpo incan-
descente g, atravessando a peneira ou prato
elastico p.

Rio de Janeiro, 22 de outubro do 1894.—
Como procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.

do 42 metros e pelo direito 48 metros, cerca-
do de um lado e do outro, fundo o frente tudo
aberto. Tem neste terreno em construcçao
dons predios: o primeiro tem de frente 611/,50
e de fundos 18%50, com tres janellas na fren-
te, ao lado uma porta o cinco janellas, e ao
fundo uma porta, tudo com portadas de madei-
ra, sua formação do tijollos dobrados tendo
principio de divisão algumas portas assoalho; o
predio acha-se em completo abandono; isto é;
todo aberto. O segundo dividido por uma pa-
rede de meiação e aberto no fundo e o mais
tudo igual ao primeiqo. No fundo do terreno
uni barracão de madeira, com porta na frente,
coberto com folhas de ferro; damos, o valor
ao terreno, os dous predios em construcçã,o e
os barracões, quatro contos e quinhentos mil
reis, (4:500$). Rio de Janeiro, 9 de outubro
do 1894.—Antonio Joaquim da Silva Fortes,
Ayres Ferreira Barroso. Estava collada urna
estampilha de duzentos reis inutilisada
fôrma da lei. E quem os mesmos bens quizer
lançar deverá comparecer á rua da Consti-
tuição n. 47, no dia 13 de novembro do cor-
rente anuo, ás 10 1/2 horas da manhã, onde
pelo porteiro dos auditor:os serão apregoados
e vendidos a quem mais der e maior lanço
offerecer. E pala constar se passou o presen-
te e mais dons de igual teor para serem pu-
blicados pela imprensa e affixados no loga,r do
costume pelo porteiro dos auditorios, o qual
de assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos com o
traslado deste. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 22 de outubro de11894. E eu, Joa-
quim da Costa Vieira o subscravi. —Manoel
Barreto Dantas.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.776 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos,na Republica dos Estados Unidos do
Britai', para um processo de regeneraçao dos
corpos incandescentes para bicos de gaz de
incandescencia. Invençao da Oesterreichische
Gasgluhlicht Actiengesellschcft, estabelecido
em Vienna da Austria.

O facto de diminuir consideravelmente a
luz emittida por um corpo incandescente de-
pois de certo tempo de combustão, sugge-
riu-me a idéa de revestir de novo de substan-
cia incandescente a superficie da capa encrus-
tada do pó incombustivel contido na atmos-
pliera, afim de regeneral-a,utilisando assim o
corpo incandescente consumido como esque-
leto para outro corpo incandescente. Convém
principalmente para este fim uma solução de
nitrato de lanthanio ou de misturas ricas em
la,nthanio.

No pedido de privilegio que apresentei em
19 do corrente mez (para corpos incandes-
centes), já assignalei o poder de radiação - de
luz extraordinario do oxydo de lanthanio e
das misturas ricas em oxydo de lantanio,
accrescontando que o oxydo de lanthanio por
si mesmo não é rec,ommendavel, pbis um tal
corpo incandescente se desfaz rapidamente,
sem a addição de outra substancia.

Com o tempo da combustão de um corpo
incandescente augmen£a sua resistencia con-
tra a acção do ar atmosplierico, o tendo ar-
dido bastante tempo 04 corpos para regenerar
pôde-se impregnar o tecido com oxydo de
lanthanio em estado fino, formando-se, pela
inca,ndescencia, que se segue, uma massa ries
em oxydo de lanthanio, como o corpo ante-
rior.

Como substancia regeneradora, podem aliás
servir to,las as substancias que forem indi-
cadas nos privilegies precedentes como dota-
das de um grande poder do radiação da
luz.

Cw corpos incandescentes empregados pela
inventora, são, como é sabido, de fórma mais
ou menos cylindrica, com ligeiro estreita-
mento no ponto em que o tecido acha-se sup-
portado pelo fio de platina e onde os mesmos
são mais rigido3 que nas outras partes ex-
postas á chamma.

J Naquelle ponto tilais espesso cie pôde re-
sistir mais facilmente aos choques mecanicOs
e que se a-pplica a sedução de nitrato de lan-
thanio, por exemplo.

A solução penetra para baixo, e depois de
se ter escoado uma certa quantidade, segun-
do o grão de concentração determinado, pe-
las malhas da rêde, este so cobre de crys-
taes. Esta operação se póde effectuar -de modo
facil o seguro por meio de um apparellio sim-
ples que se descreve adiante.

Faz-se penetrar a solução nas malhaa da
rôde, deitando-se gotta, a gotta directamente
nas mesmas, ou untando-se ou polvilhando-
se a râcle, ou mergulhando-se esta em uma
solução clara conveniente.

Nos troa primeirOs casos não é necessario
afastar o corpo incandescente de sua posição
momentanea, nem tirar o vidro da Iam-
pada.

Depois da evaporação da agua da solução
de nitrato de lanthanio, o sal do lanthanio
fica em estado crystalisado no tecido.

Quando se accende a chamma, o que se
pode fazer sem outra preparação, a combi-
nação fica destruída e o oxydo de lanthanio
posto em liberdade, de modo a cobrir comple-
tamente a superficie da capa, e esta emitte a
mesma luz do que, anteriormente.

Para se effectuar praticamente a operação
daquella regeneração, é conveniente empre-
gar um apparelho ;muito simples, que fornece
á capa, a quantidade necessarsa de liquido
regenerador, da maneira mencionada.

Nas experiencia§ realisadas, esse appare-
lho distribuidor tgm dado bons resultados.
Eis a sua descripçao : Um tubo largo, pre-
ferivelmente de vidro r, contém um tubo
mais estreito que penetra fio primeiro até to-
car nos seus guias n, existentes para este
fim, quando não se empregam rolhas n.
Aquelle tubo inferior tem em sua parte su-
perior uma pequena Placa p, de substancia
suseeptivel de deixar passar liquido (por
exemplo de panno de linho ou tecido fino de
platina) .

No interior deão segundo tubo introduz-se
um terceiro tubo r3, que excede o primeiro
tubo r, de um centimetro o é dotado em sua
extremidade superior de um pequeno funil t
emquanto tem na sua extremidade inferior
-um orificio capillar o.

Achando-se o apparelho na posição vertical,
quando se deita 'o liquido Li no funil t do
terceiro tubo, este liquido cabe lentamente
por gottas, que ficam distribuidas pelo prato
p do segundo tubo r2 sobre o corpo incandes-
cente g.

Pó le-se introduzir o apparelho distribuidor
mencionado no cylindro c da lampada - (não
precisondo então amudar a posição desta), en-
terrando-o até que a borda inferior do pri-
^moiro tubo toque o armei b do feixe do corpo
incandescente, achando-se assim a placa ou
prato p acima da borda espessa do corpo in-
candescente.

O tecido fino, fazendo ás vezes do uma es-
ponja, absorve o jiquido fornecido pelo prato,
e em poucos minutos todo o liquido distribue-
se igualmente na capa, não restando nenhum
nas malhas do tecido.

Evapora-se depois o liquido,e quando mais
tarde se accende a lampada, o sal derramado
sobre o corpo incandescente se decompõe,
apparece a nova camada do corpo incandes-
cente e este emitte a mesma intensidade de
luz do que anteriormente.

Empregando-se por este processo uma solu-
ção de oxydo de tlanthanio ou rica em oxydo
de lanthanio, obtem-se pela separação do hy-
drato ele oxydo !de lanthanio nos poros do
corpo incandescente Uma massa bem solida,
de sorte que a applicação dos mesmos corpos
não acarreta risco algum de deterioração du-
rante uni longo penedo, nem offerece perigo
do ruptura, tratando-se de transporte, sem
modificação dos resultados finaos.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres.constitutivos de minha invenção:

Para o um do regenerar os corpos incan-
descentes destinados á illuminação para os
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N. 1.777 mortal descriptivo ai.conipst-
nhando um pedido de privilegio durante 15
amos. na Republica dos Estados tinidos do
Brasil, para—Aperfeiçoamentos na prepora-
çao dos corpos incandescentes para bicos de
gazde incandescendo. Invença da Oesterrei-
chische Gasglithlicht Actiengesaschaft, es-
tabelecida em Vienna deAustria.

Si, oxydo de thorio, cujo emprego para
corpos incandescentes descripto no meu pe-
dido de privilegio apresentado em 19 do cor-
rente (pare, corpos incandescentes)," assim
como o oxydo de uranio, do outro lado, ar-
dem durante um certo tempo em forma de
mistura molecular, como se -explicou aute-
Mormente, relativamente ao uso dos corpos
incandescentes, aquelles corpos reunem-se
em uma combinação especial que se distin-
gue pelo poder deemissão deluz, assim como
pela capacidade de resistencia á inundes-

.propriedades augmentam em tpro-
cenEcsita.

Estas
porção da ,pureza de preparação de thorio
empregada. - •
• A combinação de oxydo de thorio o oxydo
de ura,nio assim obtida é de côr amarella.

A prova do que se trata realmente de uma
combinação resulta ala comparação do poder
de emissão dee luz dos componentes por si
mesmos.

O oxydo de thorio completamente puro,
posto em incandescencias espalha pouca luz e
um pouco mais sómente na capa da chamnia.

O oxydo de uranio arde do mesmo modo em
circumstancias iguaes, com pouca intensidade
e luz encarnada amarellada.

Esta superioridade de poder de emissão,de
luz de uma capa de oxydo de thorio tendo
uma mistura de oxyd.o de uranio, obtém-se
por uma pequena proporção de mistura, de
1 ois ou mais.

A nova composição de oxydo pôde, se oPpli.-
car aos corpos incandescentes para os .quaes
requeri privilegio em 19 do corrente e se-
gundo o processo indicado no pedido de .pa-
tente apresentado hoje.

Em resumo, reivindico corno pinteis 'e ca-
racteres constitutivos de minha inven ção:

1 0, o emprego de um corpo incáfidescerité
'compoeto dé oxydo do, thorio e exydo de s ura-
• nio,o qual corpo se prepara como -foi descripto
na reivindicação 3° do meu pedido de privi-
legio apre , sentado em 19 do _corrente (para
corpos- incandescerités);	 ,

21 , corpos incandesseentes'do . tYpo" descripto
no pedido de patente apresentado em" 19 do
corrente (para 'corpos 'incandescentes) 'Nara
addiçã,o das combinações mencionadas na rei-
vindicação acima.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1894,—
Como procuradores, Jules GdrautlA Leclerc..

' --
N. 1.778. — Memorial descriptivo acompa-

nhando uni pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para um systenta de matar foi-
migas, ratos e outros animaes nocivos,—
denoniinaclo formicida brasileiro. InvenecZo
de Gubla Cardenal & Comp., residentes ein
Buenos Agres.
Esta machina tão simples é de facil manejo

como fica demonstrado polo desenho que
acompanha.

Daus homens podem matar por dia vinte e
cinco formigueiros; não offerece perigo algum
segundo as instrucções que são simplissimas
e o seu custo será tão modico que catará ao
alcance de todos.

-
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O ingrediente que se emprega é mortifero
e denomina-se ouro—pimento ou arsenico ;
este ingrediente irá acompanhado das expli-
cações necessarias para o modo de usai-o.

Para empregar a machina applica-se, a um
dos canaes do formigueiro, a extremidade do
tubo superior que sabe da parte da machina
Mareada com a lettra B; destampa-se a ma-
china e cal/acara-se no interior della algumas
brazas de carvão access°, em seguida deixa-se
cahir sobre este fogo e de uma só vez uma
porção do ingrediente que não seja menos
flue o conteúdo de duas colheres e tapa-se
Instantaneamente a machina de modo que
não passa sahir fumaça pela tampa; em se-
guida faz-se funacionar o folie que está unido
ao pequeno tubo que sabe da parte inferior
da machina onde está a lettra A; continuar-
ias-ha a soprar com o folie até qua a fumaça
"laja percorrido todos os canaes abertos, os
quaes se hão de tapar á medida que a fumaça
os dê a conhecer; uma vez que no appareçain
mais condutos, continuar-se-ha soprando até
que o formigueiro fique bem cheio de fumaça;
tirando depois a mschina tapa-se o condueto
onde funeatonou.

Como a fumaça que encherá o formigueiro
mortifera e pesada, deixando sobre a terra

ssa:te passa, e que forma as galerias do for-
sajoairo, uma camada envenenada,como tarn-
bem moa camada envenenada sobre a grande
cavidade onde se aninham a grande massa
das formigas com os recem-nascidos e os ovos,
é completo em absoluto o exterminio, e as
que que no primeiro momento conseguem
salvar-se envenenam-sopeias pattas cru qual-
quer tempo que tentem sahir.

Nas expemencias feitas por nós reconhece-
mos que depois de um anuo não existia mais
nenhum insecto, sendo portanto completo o
lamentado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
~ateres constitutivos de nossa invenção

1 0 , o emprego do ouro-pimento como sub-
stancia ri;rmicida, para a destruição das for-
migas nos stips respectivos formigueiros ;

2^, um appareilio destinado a utilisar-se das
propriedades do oura-pimento para os fins da
reivindicação acima, composto de um recipi-
ente de corpo cylindrico vertical, com dous
orificios lateraes, um perto da base inferior,
outro vizinho da base superior a qual possue
orando maior dopta.do de tampa, por onde se
intrtainzetn dentro do recipiente as brazas
incandescentes e a substancia formicida.; o ori-
ficio lateral superior recebe a bocca de um
folie e no °riflai° superior se ajusta um tubo
com luvas flexíveis para levar ás galerias dos
formigueiros, a fumaça e os gazes produzidos
pela combustão doa corpos postos dentro do
recipiente ;

,a propriedade exclusiva do ouro-pimento
como formicida bem como a do ar.senico e dos
seus cam¡postos para o mesmo fim.

Rio de Janairo, 23 de outubro de 1894.—
Como procuradores, Jules Géraud 'Adere.

1f. 1.779 — Memorial descriptioo aeaompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Erazil, para poço tubular de captaçéto e
sondagem. Invençao de Augusto Barbosa,
residente nesta Capital Federal.

O poço tubular da captação e sondagem
como se vê pelo desenho annexo consiste em
um tubo 1 (fig. 1) de ferro ou metal de 60 a
90 centimetros de comprimento perfurado em
espiral com furos 2 de 7 a 10 millirnetros de
diametro á distancia de 3 centimetros uns
dos outro.

Sobre o tubo assim perfurado solda-se uma
lamina de metal 3, figs. I e 4, da espessura
de 1 mi/lin:tetro, ou mesmo um pouco mais
espessaasendo essa lamina tombem perfurada,
por numerosos furos de de 1 a 4 milliznetras
ale "metro, dispostos em toda a extensão da
lamina, e muito Juntos uns aos outros can-
toras° a fig. 4 de modo a estabelecer comam-
Meação da parte exterior para o interior do
tubo perfurado coas os furas largos acima
tiescriptos,

Nos extremos do referido tubo ha roscas
4 e 5, fig. 1, sendo a da parte inferior 4 para
atarrachar a um espigão de ferro e aço 6,
fig. 3, que serve para rasgar o chão e abrir
passagem a outros tubas de ferro batido 7,
fig. 2, que se ligam ao da ponta já referido,
na rosca superior 5 por meio de luvas de
juneção commum 8, fig. 2, formando-se assim
o poço tubular, de captação e sondagem, que
se faz descer em linha vertical a grandes pro-
fundidades superioros a 100 metros, por meio
de pancadas dadas por instrumentos apro-
priados.

As propriedades deste poço são, como se
deprehende da denominação, captar aguas
subterraneas através de differentee camadas
do subsolo e ao mesmo tempo determinar a
formação dessas camadas e a pnição das
aguas nanas contidas á medida que vão sendo
atravessadas, fazendo portanto o eff tito de
sonda, porque assim o permitte o desenvol-
vimento dado á perfuração na parte inferior
do tubo.

Para o effeito de sonda simplesmente não
haveria necessidado de adaptar a lamina 3
(fig 1), pois que os furos largos do tribo só
por si dariam franca entrada a extraficação
adjacente, que por meio de uma bomba de
desaggregaçã,o e agua iria amontoando no in-
terior do tubo as particulas desaggregadas,
as quaes depois se fazem vir para fóra do
tubo por meio de urna bomba de sucção ma-
nual ligada a tubos delgados, derramando-
se agua pelo interior do tubo largo para a
fazer subir pelos ditos tubos delgados de mis-
tura com aquellas particuias.

Para o effeito de captação das aguas, po-
rém, ha necessidade da lamina perfurada que,
reduzindo o diametro dos furos coneidera-
velmente, só permitte a entrada de particulas
de pequenas dimensões, deixando por fóra do
tubo do poço areias grossas ou cascalhos
miudos, que se vão accumulando á volta
dello, e formando ao fim de pouco tempo um
verdadeiro filtro através do qual só agua po-
derá passar.

Este formato de poço tubular difere dos
outros, conhecidos erroneamente pelo nome
de poços artezianos, em ser constauido de ma-
neira a admittir a entrada de uma certa
porção de substancias lamacentas ou arenosas
que depois são facilmente extrahidas dando
depois franca passagem a agua e podendo-
se com frequencia limpai-os e alterar á von-
tade a posição das areias do filtro; o que não
acontece 'aquelles que pela sua fôrma espe-
cial apenas perznittem a passagem da agua,
quando esta existe em areias puras, sem ne-
nhuma, castra substancia na sua composição,
e não 80 tenha de atravessar camadas de lodo
ou de barros argilosos que os inutilisa antes
de attingirem as zonas liquidas do subsolo.

Quando fôr de conveniencia este novo sys-
tema, de poço poder:se-ha empregar de com-
binação com o poço da minha patente n,1542,
sendo a parte filtrante da ponta movei neste
gysterna, construida na fórma descripta no
presente relataria.

Em resumo:, reivindico como pontos e 04,
racteres constitutivos de minha invenção

Em poço tubulor para captação de aguas
subterraneas e em sonda para determinar a
natureza e estructura cias camadas snbterraa
neas e reconhecer a posição das aguas em ra
lação á superficie ;

1 0, perfuração larga em espiral no tubo so-
lido de farreou de metal, coberta por lamina
espessa de metal, de perfuração miada de um
a quatro m illimetros de diametroe, sem inter-
poaição de téla auxiliar, ou de qualquer ou-
tra meteria filtrante entre a camisa exterior
ou lamina de metal perfurada e o corpo do
tubo interior ;

2', O emprego dos poços tubulares e das
sondas como indicadas na reivindicaçãoacima
de combinação com a ponta movei do meu
systema de poço privilegiado pela patente
n. 1542.

todo como se acha substancialmente de-
scripto acima e aepresentado no desenho an-
nexo .

Rio do Janeiro, 25 de outubro de 1894. —
Como procuradores 7 lutes Géraud (5; Leelere.

ANNUNCIOS
Companhia do Estrada do

Forro Unida, e Minam
PROPOSTAS PARA EMPREITADA

No escriptorio desta companhia recebem-se
propostas até o dia 17 do corrente mez, para
a preparação do leito e construcção de obras
de arte da estrada, desde o kilometro 149 até
Theophilo Ottoni; ou 85 kilornetros, e para a
construcção das estações da Saudade, no 1d-
/ometro 204, de Theophilo Ottani, deposito de
carros e locomotivas em Theophilo Ottoni,
deposito de combustivel, plataforma para
embarque de animaes, edificio para °Moinas
em Theophilo Ottoni, deposito para duas lo-
comotivas no kilometro 30, e 12 casas de
turmas. Todas as obras referidas e o assenta-
mento da via permanente, constituirão uma
só empreitada.

Nenhuma proposta será ac,ceita., Bi não for
acompanhada de certificado do deposito de
5:000$, importa.ncia que o proponente prefe-
rido perdera, si não as.signar o contracto den-
tro em 8 dias da data em que forem abertas
as propostas.

A'quelles cujas propostas não forem acceitas
serão restituidas as quantias depositadas, á
vista das guias que a companhia lhes da as-
gará naquelle mesmo prazo. No acto Zentra-
signatura do contracto, o proponente esco-
lhido depositará nos cofres da companhia, era
dinheiro, em apolices geraes ou do Estado de
Minas, para garantia da execução dos traba-
lhos, 2 0/, da importancia total da emprei-
tada, calculada pelos orçamentos approvados
e os abatimentos offerecidoe.

Na escolha das propostas a companhia terá
em vista o preço das obras, os prazos para a
conclusão- delias e a idoneidade dos propo-
nentes.

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas, devendo todos os algarismos men-
cionados ser repetidos por extenso e sem ra-
sura o não será tomada em consideração apro-
posta que não estiver de accordo com as tire-
scripções deste edital e por unidade de preço.

No escriptorio da companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 35, 2 andar, serão apre-
sentados aos interessados os projectos e seus
detalhes, tabella de preços ultimamente mo-
dificada e orçamento approvado pelo governo
de Minas, especificações e condições geraes, o
accordo celebrado com aquelie mesmo governo
e todos os outros esclarecimentos.

A autorisação, em virtude da qual é esta
concurrencia annunciada, consta elo seguinte
officio:

c Srs. directores da Companhia Estrada de
Ferro Bahia e Minas.—Não tendo produsido
resultado satisfactorio a concurrencia reali-
sada a 20 do mez proximo findo para a pre-
paração do leito da via-ferrea de que é coa-
ocasionaria a companhia por vós dirigida,
atstoriso-vos para anauneiar nova concurren-
ela, para a qual será fixado o prazo de 12 dias.

Para o exito desta e vistos os motivos do
insuccesso das anteriores, será adjudicada a
um só empreiteiro a preparação do leito de
todo o trecho comprehenclido entre o kilo-
metro 149 (S. Paulo) e Theophilo Ottani, bem
como a construcção dos edilicios e o assenta-
mento da via-permanente.

As obras serão entregues, successissamente,
por secções, em prazos diversos, o maior dos
quaes não excederá de 16 mezes da data do
contracto, o qual deverá ficar assignado den-
tro em oito dias do encerramento da concur-
rencia.

De conformidade com o paragrapho unico
da clausula I . do accorl.o do 9 de julho do
corrente anuo, os pagamentos ao empreiteiro
serão feitos directamente pelo governo, em
dinheiro ou eia apolices do juros de 5 0/, ao
atino.

No edital que annunciar a concurrencia de-
verá ser transcripto o presente officio.

Saude e fraternidade. Rio de Janeiro, 5 de
novembro de 1894,—O secretario da agricul-
tura, Frunrisro Sti.— Gustavo A.. Selanidt,
director-secretario, 	 (•

Imprensa NaelQuaI iti9 de Janeirç —


